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24 anos de coragem, ou-
sadia, arrojo e confiança 
(07/09/2000 a 07/09/2024) 
 
No dia 7 de setembro do ano 2000, em 

Santa Marta de Penaguião, “nascia” a As-

sociação 2000 de Apoio a Desfavorecidos 

– A2000, fundada por um grupo de 9 pes-

soas (Marina Teixeira, António Ribeiro, 

Sandra Pereira, Soledade Mesquita, Alice 

Mesquita, Preciosa Lousada, Armandina 

Pereira, Inês Relva e Aníbal Prior) que, 

apesar da “tenra” idade da maioria deles, 

tiveram a vontade, a coragem e a audácia 

de arriscar… queriam e achavam que con-

seguiam mudar o mundo! 

Uns meses mais tarde, em reunião da As-

sembleia Geral, deliberou-se alterar o no-

me para Associação 2000 de Apoio ao 

desenvolvimento - A2000, retirando total-

mente algum cariz negativo que a palavra 

“desfavorecidos” poderia representar. 

Desse grupo dos fundadores iniciais, man-

tiveram-se até hoje na Associação 5 pesso-

as (António Ribeiro, Marina Teixeira, Sole-

dade Mesquita, Manuela Santos e Aníbal 

Prior) que ainda pertencem aos órgãos 

sociais e/ou trabalham na A2000. 

Hoje, a A2000 tem sede em Poiares – Pe-

so da Régua e instalações em mais 7 con-

celhos (Armamar, Tabuaço, Baião, Resen-

de, Murça, Carrazeda de Ansiães e Cha-

ves). É constituída por 1348 sócios, 67 

colaboradores, mais de 1000 utentes / cli-

entes e intervém em 16 concelhos (Peso 

da Régua, Santa Marta de Penaguião, Me-

são Frio, Mondim de Basto, Vila Real, Vila 

Pouca de Aguiar, Chaves, Sabrosa, Alijó, 

Murça, Carrazeda de Ansiães, Lamego, 

Armamar, Tabuaço, Resende e Baião). 

Conta com 25 parceiros estratégicos e 120 

parceiros funcionais. 

A A2000 insere-se no 3º setor e tem em 

atividade as seguintes valências / projetos: 

Intervenção Precoce na Infância (IPI); Cen-

tro de Recursos para a Inclusão (CRI); 

Centro de Atendimento, Acompanhamento 

e Reabilitação Social de Pessoas com Defi-

ciência e Incapacidade (CAARPD); Forma-

ção Profissional para Pessoas com Defici-

ência e Incapacidade (FP); Centro de Re-

cursos para a Inclusão Profissional (CRIP); 

Espaços de Convívio para pessoas idosas; 

Desporto Adaptado e outros Projetos cofi-

nanciados pelo INR e pelas autarquias. 

Durante esta grande aventura de 24 anos, 

passámos por muitas coisas boas e algu-

mas (muito poucas) coisas más. Muitas 

vezes tivemos medo, mas continuámos, 

arriscámos tudo e mais, fomos ao limite, 

expandimos, crescemos e fomos revolucio-

nários. Fomos capazes de construir um 

castelo com todas as pedras do caminho. E 

que grande castelo este! 

Confesso, e até arrisco falar por toda a 

equipa que está connosco, que fomos mui-

to malucos, que o continuamos a ser, que 

somos teimosos e que aqui estamos (ao 

fim de 24 anos) contra muitos poderes ins-

talados e se calhar pouco democráticos! 

Parece que temos que voltar a arriscar 

tudo e isso volta a dar medo, e um medo 

ainda maior, por termos uma consciência 

mais refinada do que há 24 anos. 

Mas confesso também, e volto a arriscar 

falar em nome de todos vós, de toda a 

equipa e de toda a «família» A2000, que 

somos donos da maior vontade do mundo 

e de uma audácia sem limites, que nos 

impulsiona com a tenacidade suficiente 

para a concretização do projeto PARES 3.0 

(Programa de Alargamento da Rede de 

Equipamentos Sociais – 3.ª Geração), cuja 

obra está em andamento e que se vai ma-

terializar no apoio a mais 100 pessoas com 

deficiência e incapacidade e na criação de 

55 novos postos de trabalho, através da 

entrada em funcionamento, prevista para o 

segundo semestre do ano 2025, de 2 Lares 

Residenciais, 1 CACI (Centro de Atividades 

e Capacitação para a Inclusão) e 2 RAI 

(Residências de Autonomização e Inclu-

são).  

E não parámos por aqui! Estamos já a tra-

balhar e a finalizar o projeto de execução, 

que dará origem ao concurso público, para 

a construção de raiz de uma Estrutura Re-

sidencial para Pessoas Idosas (ERPI) que 

irá acolher 30 pessoas e significará a cria-

ção de mais 15 postos de trabalhos. É nos-

sa previsão que este equipamento estará 

pronto, no limite, em fevereiro de 2026. 

Apesar desta vontade enorme e de medo 

quase maior, seguimos em frente com mais 

ousadia do que nunca, com enorme esfor-

ço e a confiança que sempre tivemos, por-

que aquele grupo de 9 fundadores cresceu 

e multiplicou-se e hoje somos realmente 

unidos, fortes e arrojados o suficiente para 

chegarmos onde quisermos! 

Tem sido sempre assim, mas nunca foi 

realmente nada fácil, embora pareça! 

Muito obrigado a todas as pessoas que 

fizeram parte desta narrativa de 24 anos 

(utentes/clientes, trabalhadores, membros 

dos Órgãos Sociais, fornecedores, doado-

res e financiadores). Continuamos a preci-

sar de todos! 

Vivam todas estas pessoas! Viva a A2000! 

Este ano, devido aos enormes desafios 

que se apresentam, pelas obras de requali-

ficação dos edifícios da sede e os outros 

projetos já referidos, a Direção decidiu 

guardar a festa “de arromba” para o 25º 

aniversário que acontecerá no próximo ano 

e vai coincidir com a inauguração do edifi-

cado pelo projeto PARES 3.0 e a celebra-

ção dos novos Acordos com a Segurança 

Social. 

 
António Ribeiro,  

Presidente da Direção da A2000 
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  INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 

Após ter sido sinalizada pelo Centro de Recursos para a Inclusão Profissional (CRIP) 

da A2000, a Ângela foi avaliada primeiramente no âmbito da medida IAOQE 

(Informação, avaliação e orientação para a qualificação e emprego) do Centro de Re-

cursos. Posteriormente foi encaminhada para a medida de Apoio à Colocação com o 

intuito de encontrar um emprego ajustado às suas necessidades e especificidades. 

Neste sentido está integrada profissionalmente no Centro Social e Paroquial de Santo 

António através de um Contrato-Emprego Inserção + (CEI+) 

Neste sentido, conversámos com a Doutora Ana Teixeira, Diretora Técnica da institui-

ção e com a Ângela Baptista para conhecer melhor este processo de inclusão. 

A Diretora Técnica começou por descrever as tarefas que a Ângela realiza na institui-

ção realçando o papel fundamental que desempenha para rotina diária da instituição. " 

A Ângela auxilia na prestação de cuidados diretos aos idosos, tanto na Estrutura 

Residencial como no Centro de Dia no âmbito das suas atividades da vida diária, 

como apoio na alimentação, acompanhamento ao wc, na deambulação." Além disso, “realiza tarefas de apoio à hi-

giene dos espaços e na preparação do refeitório.” 

Para a Ângela, este trabalho trouxe mudanças positivas, referindo: "Sinto-me bem, ocupada e útil. Claro que a nível fi-

nanceiro também ajuda, mas para mim não é o mais importante. O facto de estar ocupada, de confiarem em mim e 

fazer o que gosto é, para mim, uma mais-valia. Agradeço ao Centro Social por esta oportunidade." 

Questionada sobre como surgiu a oportunidade, a Doutora Ana afirma: "Tivemos a oportunidade de conhecer a Ângela 

noutro contexto e, sabendo um pouco da sua realidade, quisemos ajudar. Reconhecemos nela um perfil adequado 

para lidar com o nosso público-alvo e, por isso, contactámos a A2000 para nos aconselharem sobre as medidas 

existentes." Essa colaboração resultou na inserção da Ângela através do programa Contrato Emprego Inserção +. 

Por sua vez, a Ângela reconhece o papel fundamental que a A2000 desempenhou no processo: "A A2000 teve um papel 

muito importante para que eu pudesse vir para aqui trabalhar. Falaram com a entidade, apresentaram as possibili-

dades e, assim, consegui ter a oportunidade de realizar um contrato." 

Para a Diretora, a integração da Ângela não só veio reforçar a missão social da instituição, como também trouxe um impac-

to positivo à equipa. Neste caso específico, elogia a sua atitude: "A calma que ela transmite, a forma pausada com que 

lida com os idosos, o facto de ouvir mais do que falar, a forma afetuosa com que acompanha cada um dos nossos 

idosos é sem dúvida uma mais-valia para todos.”  

Esta experiência mostra que as limitações de uma pessoa com incapacidade podem, na verdade, ser uma força no contex-

to laboral. A presença da Ângela no Centro de Dia e na Estrutura Residencial gerou, segundo a diretora, um ambiente mais 

humano e empático. Trabalhar com Ângela trouxe uma nova perspetiva sobre empatia e compreensão, valores essenciais 

numa instituição de solidariedade social tal como refere “Penso que o facto de olhar para as limitações das pessoas 

portadoras de deficiência de perto, faz-nos a todos pensar e ponderar na nossa forma de lidar, cuidar, atuar… pelo 

que para a equipa penso que este contacto mais próximo tem colocado ainda mais à tona valores como compreen-

são, humanismo e empatia pelo outro.”    

Apesar das suas limitações serem vistas como desafios por muitos, a Ângela destaca que as mudanças foram, em grande 

parte, internas. "As mudanças foram e são positivas" diz ela, reforçando o sentimento de pertença e realização pessoal 

que o trabalho lhe trouxe. 

O processo de integração não teria sido possível sem o apoio da A2000. A diretora técnica enfatiza a importância dessa 

colaboração: "O apoio da A2000 foi crucial. Para a instituição, foi fundamental na instrução e acompanhamento do 

processo burocrático. Para a Ângela, o acompanhamento contínuo tem sido essencial para o sucesso desta rela-

ção." 

Quando questionada sobre a possibilidade de integrar mais pessoas com deficiência no futuro, a Diretora Técnica é clara: 

"Temos sempre uma porta aberta. Conscientes das nossas limitações, iremos sempre ponderar todas as possibili-

dades e propostas." Ela deixa também uma mensagem de encorajamento a outras instituições e empresas: "Que 

não hesitem. Estas pessoas trazem com elas um valor acrescentado às nossas casas." 

O exemplo da Ângela no Centro Social e Paroquial de Santo António é um retrato claro de como a inclusão de pessoas 

com deficiência no mercado de trabalho pode ser enriquecedora para ambas as partes. Para a Ângela, este foi um passo 

transformador na sua vida, enquanto a instituição reconhece o valor de ter na sua equipa uma profissional dedicada, cujas 

características pessoais são vistas como uma mais-valia no cuidado diário dos idosos. 

Associação Centro Social e Paroquial de 

Santo António - Vila Real 
Ângela Baptista está integrada através de um Contrato-Emprego Inserção + (CEI+) 

Fátima Teixeira, Técnica do CRIP 
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A2000 

CARRAZEDA  

INCLUSIVA 
O projeto “Carrazeda Inclusiva”, cofi-

nanciado pelo INR, I.P. iniciou em 

julho e tem a finalidade de promover 

a empregabilidade, informando, sensi-

bilizando e capacitando as entidades 

empregadoras do concelho de Carra-

zeda de Ansiães, para a inclusão de 

pessoas com diversidade funcional no 

mercado de trabalho, destacando as 

competências das pessoas e desmisti-

ficando o paradigma clínico da defici-

ência, focado nas incapacidades. 

Atualmente, o projeto encontra-se na 

primeira fase, que consiste na aborda-

gem individual ao tecido empresarial 

de Carrazeda de Ansiães, para identi-

ficação de empresas com potencial 

inclusivo.  

Uma equipa foi destacada para realizar 

a prospeção no terreno, identificando e 

registando os dados das entidades 

empregadoras, com o objetivo de com-

preender melhor o panorama empresa-

rial local, divulgar o direito ao trabalho 

das pessoas com diversidade funcio-

nal, informar sobre os benefícios da 

inclusão e sensibilizar para a mesma. 

Apesar da importância crescente da 

inclusão social e profissional, a realida-

de é que muitas empresas ainda care-

cem de conhecimento sobre o tema. 

Durante a prospeção realizada pela 

equipa do projeto Carrazeda Inclusiva, 

um dos desafios mais recorrentes en-

contrados foi o desconhecimento das 

empresas em relação à empregabili-

dade de pessoas com deficiência, 

principalmente sobre as medidas de 

apoio à mesma.  

A equipa encontrou muitas entidades 

empregadoras que não estão cientes 

das vantagens sociais, humanas e 

até econômicas que a inclusão pode 

trazer, tanto para as pessoas contrata-

das quanto para as próprias empresas. 

O contato direto com os responsáveis 

das empresas tem revelado um ambi-

ente ainda reticente, o que reflete a 

necessidade urgente deste tipo de 

campanhas de sensibilização e escla-

recimento, no sentido de desmistificar 

o papel e os direitos das pessoas com 

diversidade funcional. 

O esforço da equipa tem sido funda-

mental para desmistificar estas perce-

ções, explicando que com pequenos 

ajustes e adaptações, as empresas 

podem ser mais inclusivas e acolhedo-

ras. Também encontrou algumas em-

presas que mostraram abertura e inte-

resse para colaborar em futuras fases 

do projeto, aceitando integrar profissio-

nalmente pessoas com deficiência. 

Este projeto articula com um outro ser-

viço da A2000 – a Formação Profissio-

nal – pretendendo ser a candeia que 

vai à frente para abrir horizontes e faci-

litar as futuras integrações das pesso-

as que frequentam atualmente a for-

mação profissional. Por isso, o suces-

so deste projeto será medido não ape-

nas pela quantidade de empresas sen-

sibilizadas, mas também pela integra-

ção de pessoas com deficiência no 

mercado de trabalho, contribuindo para 

uma sociedade mais justa e inclusiva 

em Carrazeda de Ansiães. 

O projeto Carrazeda Inclusiva coloca-

se como uma ponte fundamental entre 

a sociedade e as empresas locais, no 

caminho para uma inclusão. Embora 

os desafios sejam evidentes, a equipa 

responsável pelo levantamento de em-

presas está comprometida em quebrar 

barreiras e promover a empregabilida-

de de pessoas com deficiência acre-

ditando que, com a devida sensibiliza-

ção, o concelho de Carrazeda de An-

siães poderá tornar-se um exemplo de 

inclusão e igualdade de oportunidades 

para todos.  

É neste sentido que está já programa-

do um World Café sobre esta temática 

para outubro, com a finalidade de jun-

tar diferentes intervenientes sociais e 

colocá-los a refletir sobre o que cada 

um pode fazer no seu dia a dia para 

tornar a comunidade mais inclusiva e 

respeitadora dos direitos estabelecidos 

na Convenção da ONU sobre os direi-

tos da pessoa com deficiência. 

 

Fátima Teixeira, Técnica  da A2000 

 

Projeto cofinanciado pelo Instituto Nacional para a Reabilitação, I.P. (INR, I.P.)  
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PROJETO INR 

MUDAT – A Mudança começa 
em ti 
O projeto MUDAT – A MUDANÇA COMEÇA EM TI, cofinanciado 

pelo INR, I.P., no mês de setembro teve uma vertente mais prática e 

fizemos aquilo que gostamos muito: saímos para a rua. Sim, isso 

mesmo, fomos ao encontro das pessoas da nossa comunidade para 

interagirmos e partilharmos com elas o que aprendemos na sala.  

Como fizemos isso? Ora bem, como somos pessoas bastantes dinâ-

micas, optámos por lhes levar um jogo: o “Quantos queres”. Neste, 

as pessoas escolhiam um número, elegiam uma das cores que apa-

recia e, por sua vez, cada cor, trazia uma pergunta sobre os temas 

da violência e dos direitos das pessoas com deficiência à qual, as 

pessoas abordadas, tinham de responder. Caso não soubessem a 

resposta, nós respondíamos. Este jogo foi feito nos 3 concelhos on-

de decorre o projeto “MUDAT- A mudança começa em ti!”: Tabuaço, 

Armamar e Peso da Régua. Esta saída de campo foi bastante positi-

va, pois permitiu abordar este tema, junto da comunidade e sensibili-

zar a mesma para este assunto. Foi de facto, bastante profícuo. 

Em sala, continuamos a trabalhar o tema da Vida Independente e 

visualizamos o filme brasileiro “Hoje eu quero voltar sozinho” (2014). 

O filme conta a história de Leonardo, um adolescente cego, que ten-

ta ter uma vida mais independente e, ao mesmo tempo, lidar com a 

mãe superprotetora. Quando Gabriel chega à mesma escola, come-

çam a surgir novos sentimentos, fazendo com que ele descubra 

mais sobre si mesmo e sobre a sua própria sexualidade. Ao abordar 

temas universais e sensíveis como a deficiência e a homossexuali-

dade na adolescência, o filme transmite, igualmente, o quão desafia-

dor o mundo pode ser para as pessoas que apresentam estas ca-

racterísticas. Após a visualização do filme, tivemos um debate em 

sala, para que todos se pronunciassem sobre esta história e a opini-

ão foi unânime: Vale a pena ver!! 

Em Tabuaço, no dia 23 de setembro, tivemos a oportunidade de as-

sinalar o Dia Internacional das Línguas Gestuais, gravando um pe-

queno vídeo, saudando todas as pessoas, em Língua Gestual Portu-

guesa. Esta data foi criada com o objetivo de aumentar a conscienci-

alização sobre a importância destas línguas na inclusão social de 

pessoas surdas e na promoção dos direitos humanos. Esta celebra-

ção, instituída pelas Nações Unidas, sublinha ainda a necessidade 

de garantir que as pessoas surdas possam participar plenamente na 

sociedade, através do acesso a serviços e informações em Língua 

Gestual. 

Por Poiares, refletimos sobre as nossas férias e na forma como colo-

cámos em prática neste período os temas que temos vindo a abor-

dar. De forma a percebermos melhor este conceito de “vida indepen-

dente”, jogámos também um jogo de tabuleiro baseado nas ques-

tões colocadas na escala SIS-A. Através de gargalhadas e muita 

diversão conseguimos perceber melhor as nossas reais capacida-

des para sermos mais independentes. Além disto, temos vindo a 

aprender muitas palavras em Língua Gestual Portuguesa e já nos 

sentimos capazes de falar sobre o nosso projeto a pessoas com au-

dição reduzida. 

A inclusão de pessoas com deficiência e a promoção da qualidade 

de vida são processos contínuos que exigem esforço coletivo e um 

compromisso de toda a sociedade. 

Alexandra Santos, Técnica da A2000 

Projeto cofinanciado pelo Instituto Nacional para a Reabilitação, I.P. (INR, I.P.)  
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  DOADOR DO MÊS   PROJETO INR 

MOVIMENTO INCLUSIVO 
Torneio de Boccia DI e Polybat  

19 de setembro 2024 

O Torneio de Boccia DI e Polybat realizado no dia 19 de setembro reuniu 9 equipas provenientes de: Bragança (Santa Casa 

da Misericórdia de Bragança – CEE; APADI Bragança); Boticas ( Santa Casa da Misericórdia de Boticas – CADAT); Viseu 

(APPACDM de Viseu); Maia (APPACDM da Maia - Espaço Aberto à Diferença; Vila Pouca de Aguiar (Centro Social e Paro-

quial Padre Sebastião Esteves - Centro social Vila Pouca de Aguiar CACI & Creche); Marco de Canaveses ( Cercimarco Crl 

- Alpendorada); Murça (CAARPD Murça); Peso da Régua (CAARPD-Poiares). 

Os 80 participantes iniciaram o dia com dois Torneios: Boccia DI e Polybat; almoçaram na sede da A2000 e assistiram a um 

sketch peça de teatro “A Ferreirinha” apresentado pela secção do Teatro da Universidade Sénior de Rotary do Peso da Ré-

gua. 

- Torneio de Boccia, as equipas classificadas foram: 

1º Classificado – CAARPD Murça 

2º Classificado – Santa Casa da Misericórdia de Bragança 

– CEE 

3º Classificado – APPACDM de Viseu 

4º Classificado – CAARPD Poiares 

Registe-se que no: 

- Torneio de Polybat os atletas classificados foram:  

1º Classificado – Gualter Silva – APADI Bragança 

2º Classificado – Marisa Borges – Santa Casa da Miseri-

córdia de Bragança – CEE 

3º Classificado – Anselmo da Silva – Cercimarco Crl - 

Alpendorada  

1º Classificado  2º Classificado             3º Classificado      4º Classificado  

1º Classificado 2º Classificado 3º Classificado  

Projeto cofinanciado pelo Instituto Nacional para a Reabilitação, I.P. 

Teatro da Universidade Sénior de Rotary do Peso da Régua 
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INR 

MOVIMENTO INCLUSIVO 
Torneio de Boccia DI e Polybat  

26 de setembro 2024 

- Torneio de Boccia, as equipas classificadas foram: 

1º Classificado – A2000 - CAARPD Murça “A” 

2º Classificado – A2000 - CAARPD Murça “B” 

3º Classificado – A2000 - Formação “A 

- Torneio de Polybat os atletas classificados 

foram:  

1º Classificado – Hernes Lopes – ASCUDT 

Bragança 

2º Classificado – Manuel Almeida – A2000 - 

Formação “A”  

3º Classificado – Joel Cabeleira – Centro So-

cial Paroquial dos Santos Mártires - Bragança 

O Torneio de Boccia DI e Polybat realizado no dia 26 de setembro contou com a presença do Sr. Vereador da Ação Social 

do Município do Peso da Régua, Dr. Eduardo Pinto e do Sr. Carlos Vasconcellos, membro da organização dos Campeona-

tos Nacionais de Boccia DI, cuja presença muito nos honrou e engrandeceu este evento. 

Este evento reuniu 9 equipas provenientes de: Bragança (Academia - Centro Social Paroquial dos Santos Mártires e Ascudt 

Bragança); Marco de Canaveses (Cercimarco Crl - Avessadas); Baião (Santa Casa da Misericórdia de Baião - CAO Mesqui-

nhata e CAO Chavães) Murça (duas equipas CAARPD); Peso da Régua (duas equipas da Formação Profissional). 

Os 80 participantes iniciaram o dia com dois Torneios: Boccia DI e Polybat; almoçaram na sede da A2000 e assistiram a um 

sketch peça de teatro “A Ferreirinha” apresentado pela secção do Teatro da Universidade Sénior de Rotary do Peso da Ré-

gua. Registe-se que no: 

Projeto cofinanciado pelo Instituto Nacional para a Reabilitação, I.P. 

Sr. Vereador da Ação Social do Município 

do Peso da Régua, Dr. Eduardo Pinto  

1º Classificado  2º Classificado             3º Classificado 

Teatro da Universidade Sénior de 

Rotary do Peso da Régua 
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“O Beijo da pala-

vrinha” e a higie-

ne e apresentação 

pessoal! 

O 
 Curso 1 – ação 1 – Operador 

de Serviços Pessoais e Co-

munitários, de Poiares, ape-

sar de estar há pouco tempo 

a frequentar a formação, teve um mês 

recheado de atividades, muitas apren-

dizagens e novas experiências. 

Na UFCD 8853 Prestação de Cuidados 

Humanos Básicos – Higiene e Apre-

sentação Pessoal, trabalhámos alguns 

temas relacionados com higiene básica 

e a privacidade e integridade do uten-

te/cliente. Para abordar estes temas, 

convidámos as enfermeiras Esmeralda 

Mota e Inês Rodrigues que nos vieram 

transmitir um pouco dos seus conheci-

mentos sobre a importância de promo-

ver o bem-estar e a qualidade de vida, 

os cuidados de higiene e de conforto 

essenciais na rotina diária dos utentes/

clientes. Dentre esses cuidados, desta-

cam-se a hidratação corporal, a higie-

ne oral, a higiene dos pés e mãos, a 

higiene facial e capilar. Todos estes 

aspetos têm um impacto direto na saú-

de física e emocional das pessoas, 

pois estes cuidados não só preservam 

a saúde física, mas também promovem 

a autoestima e a qualidade de vida. 

Ainda na mesma UFCD, recebemos a 

visita de Joscelina Luz, consultora de 

produtos de beleza que nos veio falar 

sobre a importância da hidratação cor-

poral. Concluímos que esta é funda-

mental para manter a pele saudável, 

protegida e com boa aparência. Este 

cuidado diário traz inúmeros benefí-

cios, entre os quais se destacam:  

 Prevenção do ressecamento e 

proteção da barreira cutânea: ao 

aplicar loções ou cremes hidratan-

tes, a pele mantém a sua humidade 

natural, evitando rachaduras e des-

camações, especialmente em áreas 

mais expostas, como mãos e bra-

ços.  

 Manutenção da elasticidade e 

prevenção do envelhecimento pre-

coce: a hidratação adequada ajuda 

a pele a manter sua flexibilidade, 

prevenindo a formação de rugas e 

linhas de expressão, retardando os 

sinais do envelhecimento. 

Fizemos ainda nesta sessão uma de-

monstração e simulação dos procedi-

mentos de como hidratar o corpo, foi 

muito interessante!  

Ainda no âmbito da 8853- Prestação 

de Cuidados Humanos Básicos – Higi-

ene e Apresentação Pessoal, fizemos 

uma visita às Piscinas Municipais de 

Santa Marta de Penaguião, para ob-

servar diversos aspetos relacionados 

com a manutenção, higiene e privaci-

dade dos utentes, esta visita permitiu 

identificar áreas que precisam de aten-

ção constante quanto à manutenção e 

higiene, além de reforçar a importância 

de medidas de privacidade para o bem

-estar de todos os utentes. 

E para terminar, na UFCD 6370PCDI - 

Balanço de Competências/Plano Indivi-

dual de Formação, fizemos a dramati-

zação da história “O Beijo da Palavri-

nha” de Mia Couto, com a ajuda da 

Técnica Paula Nóbrega. Esta história, 

rica em simbolismo e sensibilidade, foi 

utilizada como ferramenta de reflexão 

durante a formação, com o objetivo de 

transmitir importantes lições sobre a 

forma de nos relacionarmos com o ou-

tro e com nós mesmos, procurando 
valorizar as singularidades e o potenci-

al de cada pessoa, promovendo uma 

reflexão profunda sobre como as nos-

sas atitudes, pensamentos e emoções 

influenciam a nossa maneira de lidar 

com a vida. 

 

 

 

Curso 1 – Ação 1 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários  

Raquel Santos, Formadora 

 

A Operação Qualificação de Pessoas com Deficiência e ou Incapacidade” foi apoiada pelo PESSOAS 2030 (Programa Temático Demografia, Qualificações 

e Inclusão), pelo Portugal 2030 e pela União Europeia. Os Fundos Europeus Mais Próximos de Si. 

POIARES - PESO DA RÉGUA 
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ARMAMAR 

Dois Anos de Crescimento e 

Aprendizagens 
Após dois anos intensos de formação, chegou ao fim uma jornada repleta 

de aprendizagens, crescimento pessoal e profissional. Ao longo deste 

período, os formandos adquiriram um conjunto valioso de competências 

que os prepararam para enfrentar novos desafios, não só no campo teóri-

co, mas também no prático, essenciais para a sua futura integração. 

Durante o curso, vivemos vários momentos: amizades formadas ao longo 

desta etapa, discussões enriquecedoras em sala de aula, lágrimas nas 

horas de dificuldade e risos nas conquistas coletivas que marcaram um 

percurso que ficará na memória de todos nós. 

O mais importante é que os formandos saem desta experiência não ape-

nas com novos conhecimentos, mas com uma rede de apoio sólida e uma integração gradual e bem-sucedida em FPCT, 

onde poderão aplicar tudo o que aprenderam.  

Terminaram o Curso dez clientes e sete deles ficaram integrados com um contrato Emprego Inserção apoiado pelo IEFP. 

Os restantes três decidiram não aceitar o desafio da integração devido a problemas pessoais e a outros projetos que já ti-

nham em mente. 

Foi um gosto o trabalho desenvolvido durante estes dois anos.  

Um agradecimento especial a todas as entidades que aceitaram a integração dos nossos formandos e que certamente vão 

fazer a diferença na vida destas sete pessoas.  

Curso 2 – Ação 1 –  Assistente Operacional  

Raquel Santos, Formadora 

A mudança 

para as novas 

insta lações 

foi finalizada 

com sucesso! 
Em Armamar estamos num novo espaço. As novas instalações oferecem um espaço mais moderno, eficiente e adequado 

às necessidades dos nossos formando e colaboradores, proporcionando um ambiente de trabalho confortável e seguro. 

Gostamos bastante destas instalações, mas para que ficassem ainda mais bonitas e cómodas, arregaçamos as mangas e, 

aproveitando a ufcd 6390- Limpeza e higienização dos equipamentos e instalações de restauração, que está a ser ministra-

da, fizemos a limpeza de todos os espaços e agora sim, a nova sede está pronta para receber a nossa equipa de formação 

com toda a limpeza e higiene. 

E por falar em trabalho, continuamos entusiasmadas e satisfeitas com o nosso estágio, pois temos aprendido imenso e ad-

quirido novas competências diariamente. A experiência tem sido enriquecedora, permitindo-nos aplicar os conhecimentos 

teóricos na prática e crescer tanto a nível pessoal como profissional. Além disso, o ambiente acolhedor e a colaboração da 

equipa têm contribuído para o nosso desenvolvimento, fazendo-nos sentir integradas e motivadas a continuar a dar o nosso 

melhor em cada tarefa. Estamos confiantes de que esta fase será fundamental para o nosso futuro profissional, por isso, 

iremos continuar a dar o nosso melhor. 

Curso 4 – Ação 1 - Assistente Operacional  

Raquel Santos, Formadora 

 

Este curso de formação é cofinanciado pelo Fundo Social Europeu (FSE) e pelo Estado Português, através do Portugal 2020 - Programa Operacional 

Inclusão Social e Emprego (POISE) - Tipologia da Operação 3.01- Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade. 
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Dia Europeu  

do Ex-Fumador 
A 26 de setembro assinala-se o Dia Europeu do Ex-Fumador 

e o Curso 6 – Ação 1 – Operador de Serviços Pessoais e 

Comunitários, a decorrer em Chaves, assinalou a data de-

senvolvendo algumas atividades. 

As atividades coordenaram-se de modo a desenvolver conte-

údos da unidade de formação Linguagem e Comunicação 

(LC) e da unidade de formação Cidadania e Empregabilidade 

(CE).  

Relativamente à primeira unidade de formação, trabalhou-se 

o conteúdo da interpretação e produção de enunciados orais 

de caráter lúdico e informativo-funcional através da leitura e 

debate de testemunhos de pessoas que atualmente são ex-

fumadoras. Também se construíram quadras motivacionais e 

pesquisaram-se algumas imagens relativas ao tema, que 

foram expostas numa cartolina. 

No que respeita à unidade de formação de Cidadania e Em-

pregabilidade, visualizámos um powerpoint, disponibilizado 

online pela Liga Portuguesa Contra o Cancro, com o qual 

reconhecemos a importância de deixar de fumar para a saú-

de de um indivíduo, tomámos conhecimento dos benefícios 

do dia-a-dia da pessoa que deixa de fumar, aprendemos as 

estratégias a usar pelos ex-fumadores para não sofrerem 

nenhuma recaída, entre outros aspetos. 

No final, concretizámos um quiz e uma sopa de letras sobre 

o tema, para consolidar todas as informações obtidas ao lon-

go das duas sessões. 

Esta temática é debatida diariamente, mas nunca é demais 

informarmos, nunca é demais aprendermos, nunca é demais 

tomarmos consciência dos malefícios do tabaco e de como 

podemos mudar a nossa vida e a dos outros quando associa-

mos um “ex” ao fumador (EX-FUMADOR). 

 

Curso 6 – Ação 1 - Operador de Serviços Pessoais e Comunitários 

Marisa Camilo, Formadora 

CHAVES 

 

Este curso de formação é cofinanciado pelo Fundo Social Europeu (FSE) e pelo Estado Português, através do Portugal 2020 - Programa Operacional 

Inclusão Social e Emprego (POISE) - Tipologia da Operação 3.01- Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade. 



 

 

Dia Nacional do  

Bombeiro  

Profissional 
Em setembro, os formandos  que fre-

quentam, em Tabuaço, o Curso 9 – 

Ação 1 – Operador de Serviços Pesso-

ais e Comunitários assinalaram o Dia 

Nacional do Bombeiro Profissional. 

A atividade encaixou-se na unidade de 

formação Cidadania e Empregabilida-

de (CE), mais precisamente no conteú-

do do ambiente e saúde. 

A sessão começou com uma breve 

introdução ao tema, realizando uma 

pesquisa sobre o surgimento deste dia 

e o porquê da sua comemoração. Ficá-

mos a saber que este dia, 11 de se-

tembro, começou a assinalar-se a par-

tir do momento em que se deu a queda 

das Torres Gémeas, em Nova Iorque, 

no ano de 2001. 

A partir deste acontecimento, todos os 

anos, nesta data homenageia-se todos 

os bombeiros profissionais e respetivas 

corporações, destacando-se o trabalho 

e a contribuição destes na proteção 

das populações e na prestação de cui-

dados e serviços de apoio. 

Neste sentido, e aproveitando a temáti-

ca da reciclagem, que também faz par-

te do conteúdo ambiente e saúde, rea-

proveitámos algumas caixas de ovos, 

paus e tampas de plástico e construí-

mos um carro dos bombeiros. 

A construção teve como primeira fase 

o corte dos materiais, depois deu-se a 

colagem e, por fim, pintou-se a viatura. 

Foi uma tarde diferente, em que asso-

ciámos o conhecimento ao reaproveita-

mento de materiais. 

 

Curso 9 – Ação 1 - Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários  

Marisa Camilo, Formadora 
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TABUAÇO 

 

Este curso de formação é cofinanciado pelo Fundo Social Europeu (FSE) e pelo Estado Português, através do Portugal 2020 - Programa Operacional 

Inclusão Social e Emprego (POISE) - Tipologia da Operação 3.01- Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade. 
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Cuidados de  

Higiene 
No âmbito da UFCD 3548 – Saúde – 

necessidades individuais em con-

texto institucional, os formandos do 

Curso 1 – Ação 2 – Operador de 

Serviços Pessoais e Comunitários 

visitaram o Minipreço de Baião e a 

Farmácia Queirós Cunha para explorar 

os vários produtos utlizados nos cuida-

dos de higiene totais e cuidados de 

higiene parciais.  

Os cuidados de higiene são essenciais 

para garantir a saúde do organismo, 

prevenido as infeções, mas também 

para trazer conforto físico e psicológi-

co e um sentimento de bem-estar. Os 

cuidados de higiene podem ser cuida-

dos parciais e cuidados totais. Os cui-

dados parciais são prestados quando 

não existe necessidade de um banho 

geral. São cuidados específicos de 

cada parte do corpo, frequentemente 

realizados nas regiões com secreção 

abundante e maior carência de higiene 

- cara e boca, mãos, axilas, unhas, 

pés e genitais. Os cuidados totais in-

cluem o banho geral (que pode ser no 

leito), passando pelo corte das unhas 

e cuidados com o cabelo. 

A nossa visita começou pelo Minipreço 

de Baião, onde explorámos uma gran-

de panóplia de produtos utilizados nos 

cuidados de higiene - fraldas, toalhi-

tas, cueca fralda, pensos de inconti-

nência, sabonete, gel de banho, cham-

pô e amaciador, escova e pente de 

cabelo, creme hidratante, soro fisioló-

gico, compressas, escova e pasta de 

dentes, desodorizante, corta unhas e 

lima, espuma e gilete de barbear… A 

maioria destes produtos tem produtos 

equivalentes de marca branca a custar 

cerca de metade do preço.  

Na visita à Farmácia Queirós Cunha, 

verificámos que também existe uma 

grande variedade de produtos utiliza-

dos nos cuidados de higiene. A técni-

ca da farmácia explicou-nos que estes 

produtos são menos utilizados por te-

rem um preço mais elevado e, na mai-

oria das vezes, serem utilizados medi-

ante prescrição médica, resultado de 

alguma patologia ou necessidade da 

pessoa. Mostrou-nos ainda produtos 

que são chamados de “produtos de 

apoio” – banco e cadeira de banho 

para usar no duche ou banheira, esco-

va para pés, escola lava cabeça, esco-

va de dentes elétrica. 

No final, todos ficámos com a certeza 

da necessidade e importância de cui-

dar da nossa higiene! Higiene é sinóni-

mo de limpeza, conforto e bem-estar. 

 

Curso 1 - Ação 2 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários 

Sandra Pinto, Formadora 

A Operação Qualificação de Pessoas com Deficiência e ou Incapacidade” foi apoiada pelo PESSOAS 2030 (Programa Temático Demografia, Qualificações 

e Inclusão), pelo Portugal 2030 e pela União Europeia. Os Fundos Europeus Mais Próximos de Si. 

BAIÃO 
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A desenhar é que 

a gente se enten-

de… ou não! 
No âmbito da unidade de formação 

Linguagem e Comunicação (LC), os 

formandos do Curso 3 – Ação 1 – As-

sistente Operacional a decorrer em 

Resende trabalharam o conteúdo da 

interpretação e produção das princi-

pais linguagens não verbais utilizadas 

no quotidiano. 

A atividade proposta consistiu no rela-

to das suas férias e, para tal, optamos 

pelo desenho, uma vez que este serve 

para representar algo em uma ima-

gem, usando para isso ferramentas 

como lápis, carvão, canetas e tintas. 

Através do ato de desenhar os forman-

dos puderam desenvolver a sua criati-

vidade e inovação, conceitos essenci-

ais para o seu crescimento pessoal e 

profissional.  

Inicialmente, alguns formandos tive-

ram alguma dificuldade em iniciar a 

tarefa pois diziam não serem o 

“Picasso”, mas com alguma persistên-

cia e auxílio todos terminaram a tarefa 

com sucesso. 

No final da atividade, cada formando 

fez um relato oral do desenho que ti-

nha realizado para que todos ficásse-

mos a perceber os acontecimentos 

ocorridos, na vida de cada um, durante 

o mês de agosto. 

Foi uma atividade diferente, que pare-

cia simples, mas alguns formandos 

tiveram alguma dificuldade em trans-

por para o papel, sob a forma de dese-

nho, as ideias que se encontram no 

seu cérebro. O que nos leva a pensar 

que temos de trabalhar mais a criativi-

dade e imaginação neste grupo. 

 

Curso 3 – Ação 1 – Assistente Operacional 

Marisa Camilo, Formadora 

RESENDE 

Visita à Lavanda-

ria Self-Service  
No âmbito da UFCD Tratamento de 

Roupas e Arranjos Simples, o grupo do 

curso 10 - Operador de Serviços Pes-

soais e Comunitários, de Carrazeda de 

Ansiães, realizou recentemente uma 

visita à lavandaria self-service local. 

Durante esta atividade, os formandos 

tiveram a oportunidade de lavar e se-

car um cobertor, onde passaram a co-

nhecer de perto o funcionamento das 

máquinas e o processo completo de 

uma lavandaria self-service. 

A experiência proporcionou aos for-

mandos uma compreensão mais práti-

ca sobre o tempo de lavagem, seca-

gem e as vantagens desta alternativa, 

especialmente no tratamento de rou-

pas volumosas. Para alguns forman-

dos, esta foi a primeira vez que visita-

ram uma lavandaria self-service, sendo 

uma oportunidade para conhecerem 

uma opção cada vez mais comum, uti-

lizada tanto para lavar peças maiores 

como para secar roupas para quem 

não possui uma máquina de secar em 

casa. 

Os formandos que já haviam utilizado 

este serviço partilharam as suas expe-

riências e tornaram a atividade ainda 

mais interativa e interessante. A visita 

permitiu aplicar na prática os conheci-

mentos adquiridos durante a formação, 

ao mesmo tempo que destacou a im-

portância de explorar soluções acessí-

veis e eficazes para o cuidado de rou-

pas no dia a dia. 

 

Cláudia Joana Martins, Formadora 

 

Este curso de formação é cofinanciado pelo Fundo Social Europeu (FSE) e pelo Estado Português, através do Portugal 2020 - Programa Operacional 

Inclusão Social e Emprego (POISE) - Tipologia da Operação 3.01- Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade. 

 CARRAZEDA DE ANSIÃES 
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Autismo 

Método ABA 

Intervenção Precoce na Infância 

MÉTODO ABA 

ABA é a abreviatura de Applied Behavior 

Analysis, conhecida como Análise do Com-

portamento Aplicada. Este método (ABA) é 

uma abordagem terapêutica baseada em evi-

dências, que se tornou uma das intervenções 

amplamente utilizadas para intervir no TEA 

(Transtorno do Espectro Autista). Desenvolvi-

da por B.F. Skinner na década de 1950, o 

ABA foca-se sobretudo na aplicação de princí-

pios científicos para entender e modificar 

comportamentos. 

 

Aplicações da ABA no Autismo: 

Treino de Competências Sociais e Co-

municativas: 

• Foco na melhoria das interações sociais e 

comunicação. Utiliza reforços positivos 

para incentivar comportamentos deseja-

dos. 

 

Redução de Comportamentos Indeseja-

dos: 

• Identificação das causas subjacentes de 

comportamentos desafiadores e desenvol-

vimento de estratégias para reduzi-los. 

 

Treino de Habilidades Funcionais: 

• Desenvolvimento / treino de competências 

práticas para a vida diária, promovendo a 

autonomia e independência. 

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA ABA: 

Reforço Positivo e Negativo: 

• Positivo: Introdução de um estímulo reforçador 

após um comportamento desejado. 

• Negativo: Remoção de um estímulo aversivo 

após um comportamento desejado. 

Modelagem Comportamental: 

• Comportamentos desejados são ensinados 

através de exemplos práticos e repetição. 

Análise Funcional do Comportamento: 

• Identificação das funções que os comporta-

mentos têm na vida da criança, para desenvol-

ver estratégias eficazes de intervenção. 

Generalização: 

• Transferência de competências aprendidas 

num ambiente específico para situações do 

quotidiano. 

OUTRAS ALTERNATIVAS:  

Existem também outros métodos muito procurados e 

amplamente difundidos com bons resultados em crian-

ças com TEA. 

Deixamos como alternativa ao ABA o TEACCH 

(Tratamento e Educação para Autistas e Crianças com 

Déficits de Comunicação) e o PECS (Sistema de Co-

municação por Troca de Imagem), ambos recomenda-

dos por técnicos especializados. 

Estes métodos serão abordados nas próximas edições. 

 

Até breve com o Método TEACCH  

Sofia Borges, Psicóloga 



 

 



 

 

          CAARPD  Murça 

Chegou Setembro! 
 

Setembro chegou e com ele voltámos das férias, recarregados e prontos para novas aventuras. Aqui vai 

o que fizemos este mês: 

Começámos o mês a abordar um tema importante: a higiene pessoal e da nossa sala. Criámos um mural dos 

cuidados diários e semanais que todos devemos ter e, para nos organizarmos melhor, fizemos uma tabela de 

apontamento diário. Também criámos uma tabela de tarefas para manter a sala limpa e arrumada. Agora, tudo 

está sempre impecável! 

Participámos em dois torneios do INR, organizados pela A2000, em Poiares e... estamos em grande! No primei-

ro, que aconteceu no dia 19, ganhámos o primeiro lugar em Boccia DI. E no segundo, no dia 26, as nossas duas 

equipas fizeram ainda melhor: conquistámos o primeiro e segundo lugar em Boccia DI. Estamos mesmo fortes e 

super orgulhosos! 

Depois de tanto esforço, também foi preciso repor as energias. Fizemos dois bolos – um de iogurte e outro de 

chocolate – e estavam deliciosos! Nada como um docinho para celebrar as nossas vitórias! 

Aproveitámos o clima ameno para dar umas boas caminhadas, respirar ar fresco e conectar-nos com a nature-

za. Além disso, adoramos estar com os animais e as pessoas da nossa vila, que sempre nos recebem com mui-

to carinho. 

E assim foi o nosso setembro! Até ao próximo mês... booooo!! (Já estamos no espírito de Halloween!) 

 

Os clientes e técnicos do CAARPD de Murça 
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                                                                                                                                                                                        CAARPD Poiares, Peso da Régua 

A Comunicação 
Neste mês de setembro, no CAARPD trabalhá-

mos o tema da "Comunicação", promovendo 

reflexões sobre os diferentes tipos de comuni-

cação, incluindo a língua gestual. Os partici-

pantes tiveram a oportunidade de explorar di-

versas culturas e idiomas, enriquecendo assim 

a compreensão sobre a importância da comu-

nicação inclusiva. 

Aproveitámos ainda as qualidades dos clientes 

em trabalhos manuais e fizemos algumas ma-

las em trapilho com o objetivo de mostrar os 

trabalhos que fazemos em sala. Além disso, 

estamos a planear também vender estas obras 

de arte para angariar algum dinheiro para as 

nossas saídas e atividades fora da instituição.  

Devido a remodelações na nossa sala, com o 

objetivo de oferecer melhores condições aos 

nossos clientes, as atividades decorreram mai-

oritariamente no pavilhão onde foi possível tra-

balhar mais as competências físicas e onde 

focamos muito no trabalho em equipa.  

No âmbito do desporto adaptado, as práticas 

de Hóquei, Polybat e Boccia continuaram a ser 

uma forte aposta. Nos dias 16 e 25, participá-

mos no Torneios de Boccia e Polybat, que con-

taram com a participação de várias associa-

ções da Zona Norte, promovendo a integração 

e o espírito desportivo. 

Estamos entusiasmados com as melhorias que 

estão a ser implementadas e com as experiên-

cias que continuamos a proporcionar aos nos-

sos clientes! 

 

Os clientes e técnicos do CAARPD de  

Poiares, Peso da Régua 
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   ESPAÇOS DE CONVÍVIO                                                                

“A juventude não tem 
idade.” Pablo Picasso 

Setembro chegou, e com ele o reinício das atividades nos 

Espaços de Convívio da A2000, porque, afinal, "a juventude 

não tem idade", mas a vontade de aprender, partilhar e con-

viver dos nossos seniores também não espera por amanhã. 

Assim, durante este mês, promovemos uma série de ativida-

des com o objetivo de fortalecer tanto a mente como o corpo 

dos nossos participantes. Entre estas, e como em agosto 

houve, em Portugal, um sismo de magnitude 5,3 na escala 

de Richter, tivemos uma sessão educativa, baseada num 

panfleto distribuído pela Cruz Vermelha Portuguesa, dedica-

da a como agir em caso de sismo. Foi um momento essenci-

al, pois é importante que todos, independentemente da ida-

de, estejam preparados e saibam como reagir em situações 

de emergência. Foram partilhadas informações claras e prá-

ticas sobre medidas de segurança e os procedimentos a 

seguir durante e após um sismo. 

Além disso, trabalhámos com fichas de estimulação cogniti-

va de matemática e língua portuguesa no contexto de TIC 

(Tecnologias de Informação e Comunicação). Estas ativida-

des visaram melhorar o raciocínio lógico, a memória e o do-

mínio das novas tecnologias. Os idosos participaram ativa-

mente, resolvendo exercícios que promovem a sua capaci-

dade cognitiva e o contacto com ferramentas digitais, refor-

çando assim o uso da tecnologia no dia a dia. 

Dedicámos também algum tempo a estimular a criatividade 

e a motricidade fina dos nossos participantes através da ela-

boração de leques em papel. Esta atividade manual 

(dobragem e a colagem do papel) permitiu aos idosos exer-

citar a coordenação motora e a precisão nos movimentos, 

enquanto expressavam a sua criatividade ao decorar e per-

sonalizar os leques. Além disso, proporcionou um momento 

de descontração e satisfação ao verem os resultados finais. 

A atividade também fomentou a socialização, com os partici-

pantes a partilharem ideias e a ajudarem-se mutuamente 

durante o processo. 

Estes leques foram usados como acessório numa das dan-

ças seniores/danças sentadas que experienciámos. A dança 

é uma excelente forma de atividade física adaptada, que 

não só contribui para o bem-estar físico dos participantes, 

mas também para a sua saúde mental e social, promovendo 

a interação entre os colegas e um ambiente de alegria e mo-

vimento. 

No final do mês participámos na terceira prova da “Liga Boc-

cia Sénior Inatel”, no Pavilhão dos Desportos de Vila Real, 

com uma equipa do Espaço de Convívio de Fontes. Foi um 

dia pleno de boa disposição, convívio e, claro, desporto e 

desportivismo. 

Em suma, setembro foi um mês cheio de atividades dinâmi-

cas e construtivas, todas focadas em proporcionar aos nos-

sos idosos uma experiência equilibrada de aprendizagem, 

saúde e convívio social. 

Nos Espaços de Convívio da A2000 acreditamos que enve-

lhecer é efetivamente uma arte que se cultiva com criativida-

de, movimento e aprendizagem contínua.  

 
Paula Conceição, Técnica da A2000 

Os Espaços de Convívio da A2000 desenvolvem-se atualmente no Concelho de Peso da Régua, nas seguintes freguesias: União de Freguesias de Poiares e Cane-
las; União de Freguesias de Galafura e Covelinhas; no Concelho de Santa Marta de Penaguião nas freguesias: União de Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. 
João Baptista) e Sanhoane; União de Freguesias de Louredo e Fornelos; Freguesia de Sever; Freguesia de Alvações do Corgo; e Freguesia de Fontes e no Conce-
lho de Lamego na União de Freguesias de Parada do Bispo e Valdigem. 
Os Espaços de Convívio têm como parceiros e financiadores: a União de Freguesias de Galafura e Covelinhas e a Associação Cultural, Social, Desportiva e Recre-
ativa de Galafura; o Município de Santa Marta de Penaguião; a União de Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. João Baptista) e Sanhoane; a União de Freguesias 
de Louredo e Fornelos; a Freguesia de Sever; a Freguesia de Alvações do Corgo, a Freguesia de Fontes e a União de Freguesias de Parada do Bispo e Valdigem. 



 

 



 

 

D O A D O R E S  D O  M Ê S  

 

Rua S. João Bosco, Nº478  

5050-346 Poiares - Peso da Régua 

Tlf: 254 822 046 /  a2000@a2000.pt         

 Viver e Aprender | Edição 203 | SETEMBRO 2024 

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      


